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PREFÁCIO

A importância do trabalho multidisciplinar em saúde estende-se além do ambiente 
hospitalar. Os problemas de saúde são complexos e envolvem a saúde física e mental. 
Portanto, existe uma recorrente necessidade da execução do atendimento multiprofissional.  

Este livro tem como objetivo abordar a educação em saúde, promoção da saúde, 
população vulneráveis, assistência à saúde no processo saúde-doença. As temáticas 
envolvem o conhecimento teórico, prático e metodológico utilizando da discussão de 
conceitos relevantes. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 1, intitulado “ANÁLISE DA GESTÃO DA REDE DE ATENÇÃO 
À URGÊNCIA E EMERGÊNCIA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE”.
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RESUMO: O envelhecimento é um processo não patológico comum a todos os indivíduos, 
propiciando o aumento da taxa de idosos no mundo. Nesse contexto, surgem as Instituições 
de Longa Permanência para Idosos (ILPIs), visto isso, o objetivo desse trabalho é verificar o 
que literatura científica aponta sobre os desafios enfrentados pela equipe de Enfermagem 
frente aos cuidados realizados aos idosos institucionalizados. Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, de natureza qualitativa e básica, com objetivo descritivo explicativo. 
Realizado através das bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System 
Online (MEDLINE via PUBMED), Literatura Latina-americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS) e Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), 
o descritor utilizado foi “homes for the aged”, após a leitura dos artigos que mais se 
enquadravam no tema. A Enfermagem é responsável pela assistência a esses idosos 
dentro de suas competências, embora tenham que enfrentar dificuldades dentro dessas 
instituições, tanto no âmbito da valorização profissional quanto em seu espaço físico. 
Nesse contexto, a segurança e bem-estar dos idosos fica comprometida, visto que, a carga 
horária exacerbada da equipe contribui com a realização de um trabalho menos eficaz, 
evidenciando a incidência de patologias que afetaram diretamente em sua integridade física 
e psicológica. Portanto, percebe-se que a Enfermagem é uma profissão extremamente 
necessária nesses espaços, que apesar das dificuldades encontradas busca realizar seu 
trabalho da maneira mais humanizada com os instrumentos que possui, mas que ainda 
carece de valorização profissional e aperfeiçoamento.

PALAVRAS-CHAVE: Cuidados de Enfermagem. Idosos. Instituições de Longa Permanência 
para Idosos.



SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: UMA ABORDAGEM MULTIDISCIPLINAR 41

ELDERLY IN LONG STAY INSTITUTIONS: THE CHALLENGES ENCOUNTERED BY 
THE NURSING TEAM

ABSTRACT: Aging is a non-pathological process common to all individuals, leading to an 
increase in the rate of elderly people in the world. In this context, the Long Stay Institutions 
for the Elderly (ILPIs) appear, considering that, the objective of this work is to verify what the 
scientific literature points out about the challenges faced by the nursing team in the face of 
the care provided to the institutionalized elderly. This is an integrative literature review, of a 
qualitative and basic nature, with an explanatory descriptive objective. Performed using the 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE via PUBMED), Latin 
American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS) and Cumulative Index to 
Nursing and Allied Health Literature (CINAHL) databases, the descriptor used was “homes for 
the aged”, after reading the articles that best fit the theme. Nursing is responsible for assisting 
these elderly people within their competences, although they have to face difficulties within 
these institutions, both in terms of professional development and in their physical space. In 
this context, the safety and well-being of the elderly is compromised, since the exacerbated 
workload of the team contributes to the performance of a less efficient work, evidencing 
the incidence of pathologies that directly affected their physical and psychological integrity. 
Therefore, it is perceived that nursing is an extremely necessary profession in these spaces, 
which despite the difficulties encountered, seeks to carry out its work in a more humane way 
with the instruments it has, but which still lacks professional appreciation and improvement.

KEY-WORDS: Nursing care. Aged. Long Stay Institutions for the Elderly.

INTRODUÇÃO 

O envelhecimento pode ser conceituado como processo sequencial, individual, 
acumulativo, irreversível, universal, não patológico de deterioração de um organismo 
maduro, próprio a todos os membros de uma espécie, de maneira que o tempo o torne 
menos capaz de fazer frente ao estresse do meio ambiente e, portanto, aumente sua 
possibilidade de morte (WHO, 2005).

Esse é um fenômeno que vem ocorrendo mundialmente em decorrência de avanços 
científicos e indicadores socioeconômicos, interferindo diretamente nas taxas de mortalidade, 
fecundidade e natalidade de um país, no Brasil ele vem acontecendo de maneira mais 
acelerada e acentuada (DAMACENO; CHIRELLI; LAZARINI, 2019).

A Lei nº 10.741/2003, que dispõe sobre o Estatuto do Idoso, considera como idosos 
todas as pessoas acima de 60 anos (BRASIL, 2003). No Brasil, essa faixa etária vem 
crescendo de maneira tão expressiva que o Ministério da Saúde, estima que em 2021 o 
Brasil possuía 31.330.209 milhões de idosos (BRASIL, 2022).
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Apesar da evolução nas ciências da saúde a chegada da idade mais avançada carrega 
consigo diversas limitações fisiológicas e psicológicas, fazendo com que essa população 
necessite de mais serviços de saúde, acompanhamento de profissionais ou familiares para 
auxiliarem em seu dia a dia e na manutenção da sua saúde (DIAS et al., 2020).

 Nessas circunstâncias surgem as Instituições de Longa Permanência para Idosos 
(ILPIs) – governamentais ou não (FONSECA; FONTES, 2019), que tem como fito contribuir 
com os cuidados e acolhimento de pessoas com 60 anos ou mais, destinadas a oferecer 
domicílio coletivo, assegurando-lhes o fornecimento de atividades assistenciais, proteção, 
promoção e preservação de seu bem-estar e dignidade (ANVISA, 2005).

No Brasil existe a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) Nº 283/2005 que 
regulamenta a criação de uma ILPI em todos os aspectos que envolvem a abertura de uma, 
como infraestrutura, recursos humanos, funções, processos operacionais e finalidades 
(ANVISA, 2005). Accioly (2020), ao apresentar o panorama das ILPIs no Brasil, estima que 
existem 7.292 instituições, das quais 29, 91% são empresas privadas com fins lucrativos e 
apenas 2,35% são públicas. 

Segundo Sousa e Steckelberg (2020), é de suma importância a presença de 
profissionais qualificados para manter e assegurar os direitos e bem-estar dos idosos 
institucionalizados. Os profissionais que compõem as ILPIs são: responsável técnico, 
cuidadores para os idosos, zeladora, cozinheira, lavadeira de roupas e profissional de 
nível superior para realização de atividades de lazer, sendo facultativo o vínculo de um 
profissional da saúde (ANVISA, 2005).

Visto isso, a equipe de Enfermagem atua nesses locais diretamente com os 
residentes através da aplicação de seus conhecimentos técnico-científicos desenvolvendo 
as habilidades de cada idoso de acordo com seu grau de necessidades, a fim de estabelecer 
ao paciente autocuidado e autonomia em suas atividades de forma mais humanizada e 
acolhedora.

Destarte, é necessário que os profissionais de Enfermagem possuam um ambiente 
de trabalho que favoreça o seu trabalho, o que nem sempre condiz com a realidade. Existem 
diversos obstáculos dentro dessas instituições, ora estruturais, ora recursos materiais, ora 
irregularidades éticas: dimensionamento incorreto e exercício ilegal da profissão. Todos 
esses fatores colaboram diretamente na falta de segurança, dignidade, promoção de saúde, 
bem-estar dos residentes (DE PAULA; RODRIGUES; SANTANA, 2018).

Diante do contexto exposto, o objetivo desse trabalho é verificar o que literatura 
científica aponta sobre os desafios enfrentados pela equipe de Enfermagem frente aos 
cuidados realizados aos idosos em ILPIs visto que, o número de idosos vem crescendo 
cada vez mais no Brasil, sendo imprescindível o estabelecimento de cuidados adequados 
por uma equipe qualificada.
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METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo qualitativo, de natureza básica, com objetivo descritivo 
explicativo e, quanto ao procedimento, é uma revisão integrativa de literatura caracterizada 
por um método que sintetiza resultados já publicados sobre o objeto em tela, seguindo 
um padrão sistemático, ordenado e abrangente (ERCOLE; DE MELLO; ALCOFORADO, 
2014). A pesquisa foi realizada entre maio e junho de 2022 utilizando as seguintes bases de 
dados: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE via PUBMED), 
Literatura Latina-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Cumulative 
Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL) acessadas através do Portal de 
Periódicos Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). O 
descritor cadastrado no Descritores em Ciências de Saúde (DECs) utilizado foi: homes for 
the aged.

Como critérios de inclusão foram utilizados filtros de busca disponibilizados pelas 
bases. Na MEDLINE via PUBMED e LILACS foram aplicados ‘artigo científico original’, 
‘ano de publicação 2016-2022’, ‘língua portuguesa’ e ‘completo’, e na plataforma CINAHL 
com exceção do idioma, visto que a plataforma só fornece artigos na língua inglesa, os 
filtros permaneceram iguais. Como critérios de exclusão adotou-se teses, dissertações, 
documentos técnicos, textos editoriais e capítulos de livros.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Após aplicação dos filtros, foram encontrados três artigos na LILACS, 38 na MEDLINE 
via PUBMED e 29 na plataforma CINAHL. A somatória dos artigos coletados foi igual a 
70, dos quais a partir da leitura e interpretação dos resumos 23 foram excluídos, 24 não 
respondiam ao objetivo do presente trabalho, seis não eram artigos científicos e um não foi 
possível o acesso. Resultando em 16 artigos para construção do presente estudo.

 A estratégia de busca adotada e o número de publicações encontradas estão 
descritos na Figura 1.
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Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos. Período de busca: maio a junho de 2022.

Fonte: Dados da pesquisa.

A Enfermagem é responsável por promover e manter a saúde através de inúmeras 
ações que competem à equipe. A assistência de cuidados prestados por esses profissionais 
deve ser realizada de forma holística, de maneira que todas as áreas dos pacientes sejam 
atendidas, desde o estímulo para o autocuidado, espiritualidade, participação da família, 
como outras atividades que integrem os idosos (POLTRONIERI; DE SOUZA; RIBEIRO, 
2019).

Por meio dos resultados encontrados nos artigos foi possível perceber algumas 
dificuldades enfrentadas pelos profissionais de Enfermagem no seu cotidiano, tais como: 
a escassez de profissionais da área nessas instituições, longas horas de trabalho, baixa 
remuneração/desvalorização, não há incentivo para aperfeiçoamento profissional, além da 
ausência de um instrumento padrão para a avaliação dos idosos em instituições de longa 
permanência.

 Diante do exposto, Silva et al. (2021) em seu estudo sobre os fatores associados a 
ocorrência de infecção do trato urinário (ITU) em idosos institucionalizados, identificaram 
que nas ILPIs a quantidade de enfermeiros assistenciais presentes na maioria das vezes é 
insuficiente para atender a demanda nesses locais e isso acarreta em grande carga horária 
de trabalho, sobrecarga de tarefas e cansaço para os profissionais.

Em consonância a isso, Cavalcante et al. (2016) apresentou como resultado de 
suas pesquisas, que tinham como objetivo analisar a incidência de mortalidade, doenças 
diarreicas, escabiose e quedas, além  da prevalência de lesões por pressão para a segurança 
do idoso institucionalizado, que o número reduzido de profissionais de Enfermagem é um 
dos fatores que está relacionado ao aumento de lesão por pressão em pacientes com certo 
grau de dependência, visto isso, nota-se como a Enfermagem é de suma importância para 
manutenção da qualidade de vida dos pacientes e que há uma necessidade da ampliação 
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do quadro de horários juntamente ao quadro de funcionários para que seja realizado o 
cuidado da melhor forma possível.

A ausência ou a quantidade insuficiente do profissional de Enfermagem pode ser 
vista como um fator que acentua a incidência de patologias que provocam a longo prazo 
o comprometimento da saúde dos institucionalizados e ainda a segurança e integridade 
física dos idosos. Silva et al. (2021), inclusive afirmam que quando existe um quadro de 
profissionais insuficiente, são gerados impactos tão grandes quanto os obstáculos que 
surgem na ausência dos enfermeiros. 

Baixinho et al. (2021), discutem em seu estudo acerca de idosos institucionalizados 
sobre o risco de queda e afirma que esse problema se liga diretamente tanto aos idosos 
quanto aos profissionais. Além disso, Oliveira, Baixinho e Henrique (2018) afirmam que 
um idoso tem 30% de chance de cair pelo menos uma vez ao ano e a probabilidade que 
esse evento se repita varia entre 60-70%, e quando institucionalizados esses números 
aumentam (BAIXINHO; DIXE; HENRIQUE, 2017).

Frente ao conhecimento dos profissionais da equipe de Enfermagem sobre as 
consequências da queda na vida do idoso e pelo impacto no que diz respeito a relação 
dentro da equipe e com a família ou responsável pelo idoso, a preocupação em manter 
o indivíduo a salvo das quedas se dá pela segurança do paciente como também pelo 
sentimento de medo que está oculto no próprio profissional. Esse medo, segundo Baixinho 
et al. (2021) interfere na autoeficácia percebida na prevenção de quedas, na qualidade de 
trabalho em equipe, e é influenciado pelas experiências negativas anteriores e pelo suporte 
da equipe.

Além das dificuldades citadas, a literatura evidencia os baixos incentivos monetários 
e o aperfeiçoamento da classe, o que ocasiona problemas como frustação, a realização de 
procedimentos ultrapassados, cuidados que não atingem as necessidades dos pacientes, 
dificuldade para detectar riscos e planejar ações de segurança, entre outras adversidades 
(BAIXINHO et al., 2021). 

Diante disso, De Medeiros, Félix e Nóbrega (2016) relatam em seu estudo sobre a 
percepção dos profissionais diante do cuidado humano com a pessoa idosa institucionalizada 
o quão importante é o aperfeiçoamento de cuidadores e demais profissionais, e como eles 
observam a necessidade desse aprofundamento, com a finalidade de prestar um cuidado 
mais específico e de qualidade para essa parcela da população.

Ademais, vê-se como um grande desafio discutir sexualidade com os idosos, visto 
que, é uma população erroneamente caracterizada pela assexualidade e androginia, que 
não possuem desejos (TARQUINO et al., 2015). Esse erro leva os profissionais a um 
tratamento limitante frente as necessidades e particularidades dessa população. 
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Segundo Da Silva Junior e colaboradores (2021), um dos desafios enfrentados 
pela equipe de Enfermagem é a falta de treinamento voltado para educação sexual 
e conscientização de atendimento personalizado e individual. Corroborando com a 
desinformação das instituições e exclusão e/ou diferença no tratamento frente a assuntos 
sexuais e de gênero. Além disso a ausência de um Procedimento Operacional Padrão 
(POP) dificulta ainda mais o atendimento (Venturini et al., 2018). 

Em acréscimo, a falta de um instrumento padronizado de avaliação para todo o 
território brasileiro direcionado para os idosos em ILPIs dificulta a realização de ações. Por 
esse motivo, os enfermeiros têm dificuldade em realizar condutas de forma coordenada 
e padronizada entre a equipe e as instituições, o que acaba muitas vezes interferindo no 
cuidado e gerando consequências para os pacientes. Além de ser uma barreira para junção 
de informações sobre os cuidados bem-sucedidos nesses locais e divulgação dos mesmos 
(VENTURINI et al., 2018). Países como os Estados Unidos, já detêm esses mecanismos 
para otimizar o cuidado nas instituições de longa permanência de todo o país (MEDEIROS et 
al., 2016).

Posto isso, observa-se que o incentivo às Universidades torna-se de grande relevância 
para o desenvolvimento de pesquisas voltadas para o grupo em questão, pois, através 
disso, será possível melhorar a avaliação, a intervenção, os resultados e até mesmo a 
prevenção dos riscos, além da criação de instrumentos que instruíssem a prática da equipe 
de Enfermagem nas ILPIs, e, assim um atendimento mais qualificado para os idosos que 
vivem nessas instituições com maior articulação nacional.

CONCLUSÃO

Portanto, diante do exposto, foi possível perceber o quanto a equipe de Enfermagem 
é fundamental nas ILPIs para que haja um cuidado holístico que atenda desde as 
necessidades básicas até as de maiores complexidades, diminuindo assim os riscos. Vale 
destacar que o investimento na educação voltada para saúde do idoso em instituições de 
longa permanência desde o período da graduação é fundamental para que os cuidados 
sejam melhorados e padronizados. Diante disso, a valorização destes profissionais é 
essencial para que o trabalho possa ser realizado de uma forma adequada e para que os 
mesmos busquem sempre se especializar e melhorar seu atendimento.
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